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    ​Capítulo 1 Kaira

    O ar fresco da manhã de primavera me fez estremecer. Fiquei olhando para as árvores começando a brotar. Meu estômago se revirava enquanto eu esperava notícias. O pai de Hecate tinha aparecido só por um instante, para ir embora assim que soube onde a filha tinha sido levada. Fiquei pensando naquela aparição repentina. Minha esperança era que ele trouxesse Hecate de volta sem nenhum problema com Morrigan. Nós precisávamos dela. Eu não fazia ideia do que fazer sem ela ao meu lado. Ela nos conectava, e isso nos dava uma chance contra Morrigan.

Mãos quentes envolveram meus ombros por trás. “Ei”, Leif sussurrou antes de encostar os lábios macios na curva do meu pescoço. “Você está bem?” ele murmurou contra minha pele.

“Estou preocupada com Hecate. Ela não viria para cá assim que estivesse livre?” perguntei. Minha voz tremia por causa do frio que tinha se agarrado aos meus ossos. Eu nem tinha percebido que estava tremendo naquela manhã gelada.

“Ela vai vir quando puder. Faz tempo que não vê o pai. Dê um tempo para os dois se reconectarem. Hecate sabe o quanto é importante derrotar Morrigan. Ela vai estar aqui assim que conseguir.” Ele esfregou meus braços. “Agora, por favor, entra? Você está tremendo.”

“Tá. O Haskell teve notícias da Shar?” perguntei, me virando para encará-lo. Ele segurou a porta dos fundos aberta para mim. Entrei na casa que só começava a parecer um lar. Eu entendia por que ele não tinha querido mudar nada. Além de tudo ser tão bonito, a casa tinha sido projetada pela mãe dele. Ainda assim, uma parte de mim queria que houvesse alguma coisa ali que me representasse. Eu queria que aquilo parecesse um lar. Era a casa de Leif. Era idiota ficar pensando nisso com tanta coisa acontecendo. Mas era mais uma coisa que não parecia certa na minha vida. Eu queria me sentir em casa. Leif tinha insistido para que eu esvaziasse meu apartamento e me mudasse para lá, mas eu só tinha conseguido mudar algumas coisas no quarto. O resto das minhas coisas estava guardado. Leif insistia que eu não precisaria dos móveis porque ele tinha tudo de que precisávamos. Eu era teimosa. Ainda não estava disposta a abrir mão de tudo pelo que tinha trabalhado. Queria trazer pedaços de mim para o meu novo lar. Até agora, eu não tinha conseguido fazer isso. Aquela casa parecia mais um santuário do que um lar. Eu entendia o ponto de vista dele, e esperava que um dia ele entendesse o meu também.

“Onde você se perdeu?” ele perguntou.

“Ah, eu só estava pensando no meu apartamento, ao lado da Shar.” Eu não estava sendo honesta com ele. Eu queria mais coisas minhas ali. Não me importava se fossem coisas simples, como a manta de crochê aconchegante da minha avó, que ficava sobre o encosto do meu sofá havia anos.

“Kaira, a única forma de isso funcionar é se você for honesta comigo. Eu sei que você está acostumada a resolver tudo sozinha.” Ele pousou a mão no meu ombro e olhou nos meus olhos. “Agora você tem a mim. Esta é a nossa casa. Não é algo temporário. Estou disposto a fazer o que for preciso para você se sentir em casa aqui, comigo. Você está?” A voz dele era suave, mas eu senti a acusação nela como um tapa. Eu sabia que ele não tinha querido dizer isso, mas alguma coisa dentro de mim recuou diante das palavras e do que ele insinuava. Como se eu não estivesse fazendo a minha parte nesse relacionamento.

Desviei os olhos do olhar penetrante dele. “Leif, eu quero mais coisas minhas aqui.” Pronto, eu disse.

“Tudo bem, a gente pode ir buscar o que você quiser agora mesmo.” Meus olhos se arregalaram para ele. Ele falava sério. Pegou as chaves no gancho perto da porta, onde estavam penduradas. Meu estômago se apertou. Tínhamos coisas mais importantes com que nos preocupar, e ele estava pronto para largar tudo para trazer algumas das minhas coisas para cá, para me deixar feliz.

“Não, eu também não quero mudar as coisas da sua mãe. É a lembrança que você tem dela.”

“Kaira, eu posso me lembrar dela sem manter a casa exatamente como ela deixou. Podemos trazer o que você quiser para cá, para você sentir que esta é a sua casa.” Ele era tão sincero no que dizia. Por que eu não tinha simplesmente falado isso antes?

“É mesmo?” perguntei, com a voz baixa.

Ele fechou a distância entre nós, envolvendo os braços na minha cintura e me puxando contra ele. “Claro. Esta é a sua casa. Eu te amo. Quero que você seja feliz, sempre. Nunca duvide disso.” Os lábios macios dele pressionaram os meus. Eu estava tão eufórica que abri a boca para sugar o lábio dele. Ele soltou um grunhido satisfeito e deslizou a língua entre meus lábios entreabertos. Nosso beijo era familiar e, ainda assim, excitante. Senti a faísca da nossa ligação acender toda vez que nos beijávamos. Eu amava a sensação dele enquanto provocava minha boca com mordidinhas e sucções. Eu podia beijar Leif por horas e nunca enjoar.

Uma garganta pigarreou atrás de nós. Virei-me para encarar Haskell. Ele era o único na casa que se daria ao trabalho de interromper. Havia momentos em que eu jurava que ele gostava disso. Como agora, havia um brilho sutil em seus olhos e uma curva maliciosa nos lábios cheios. O cabelo escuro dele estava desgrenhado, e ele usava uma camiseta que dizia: Qual é o seu pecado favorito? O jeans escuro dele estava justo contra os músculos. Pelo menos hoje ele não estava usando calças de couro. Lancei um olhar fulminante para ele.

“O que podemos fazer por você, Haskell?” coloquei o máximo de veneno possível no nome dele.

“Só achei que vocês gostariam de saber que a Shar voltou. Ela está descansando, mas pelo que parece foi por pouco que a Moria venceu a batalha. Aparentemente, Persaeus entrou no último minuto para salvar todo mundo. Moria enfiou o rabo de deusa entre as pernas e fugiu quando a acusaram de ajudar a irmã.” Haskell exibia um sorriso de orelha a orelha. “Eu teria gostado de ver ela fugindo pela própria vida. Não é sempre que se vê uma Deusa com medo.” Ele lambeu os lábios.

“Você é insuportável.” Balancei a cabeça. Fiquei aliviada por minha amiga estar segura.

“Como se você não quisesse ver a mesma coisa? Ela faz parte do motivo de existir uma profecia. Não dá para me dizer que você não gostaria de vê-la correndo assustada, no mínimo.”

“Haskell, onde a Shar está agora?” Leif perguntou.

“Lá embaixo. Você não vai incomodá-la”, a voz dele ordenou.

“Eu só queria ter certeza de que ela não estava sozinha no apartamento.”

“Você acha que eu deixaria ela sozinha depois de irritar uma Deusa? Eu me irrito com a mulher, mas não quero ela morta.” Haskell pousou a mão no quadril dobrado. Às vezes, os gestos dele eram mais femininos do que masculinos. Ele parecia sinceramente magoado com a sugestão de Leif.

“Ela te contou tudo o que aconteceu? Hecate vem logo? A gente realmente precisa dela para descobrir o que fazer em seguida.” Percebi que minhas palavras estavam saindo emboladas por causa da empolgação e da preocupação.

“Não sei sobre Hecate. Ela foi com o pai. Quem sabe quanto tempo vai levar até poder ir embora? O tempo é um pouco diferente lá.” Haskell se recostou no sofá. Ele deslizou, e tropeçou. Levei a mão à boca para disfarçar a risada.

Ele fez uma careta. “Eu queria dizer que ela voltou e está bem. Alguma notícia da Skyler?”

“Não, e isso me preocupa. Ela costuma entrar em contato com a gente.” Juntei as mãos para não ficar cutucando as unhas nervosamente.

“Vou ver se consigo localizar o celular dela ou o do Aaron. Não quero preocupar todo mundo antes de sabermos que há motivo para preocupação. Você sabe como eles ficam.” Haskell revirou os olhos e saiu da sala.

“Eu não acho que eles estivessem tão envolvidos a ponto de esquecer de dar notícias por tanto tempo.” Virei-me para olhar para Leif.

“Vamos ver o que Haskell encontra.” Ele respirou fundo. “Acho que talvez seja hora de contar às suas irmãs. Talvez precisemos da ajuda dos clãs para encontrá-las.” Os olhos de Leif se fixaram em mim, e eu assenti. Eu odiava esconder coisas delas. Leif tinha me dito para guardar para mim o desaparecimento de Skyler até termos certeza de que ela realmente estava sumida. Ele tinha bons motivos, mas eu odiava esconder coisas delas. Sempre tive uma relação aberta e honesta com a minha mãe. Parecia a coisa natural a fazer. Leif tinha uma visão diferente da minha. Ele não queria preocupar ninguém até terem certeza de que havia mesmo motivo para preocupação. Tentei dizer que estávamos perdendo tempo se elas estivessem desaparecidas. Ele ainda assim me convenceu a esperar. Talvez ele tenha me convencido enquanto estava sem camisa, o que pode ter me distraído o bastante para concordar. Ele era sexy. Não importava quantas vezes eu já o tivesse visto nu. Eu aproveitava cada segundo de todas elas.

Decidi que era hora de ligar para Ivey. “Bom dia, não é um dia lindo para dar uma volta?” Ivey atendeu. Franzi a testa. Aquela era uma maneira estranha de atender o telefone.

“Claro, está um pouco frio, mas acho que sim.” Não tinha certeza de como responder a ela.

“Preston achou que devíamos vir te ver. Estamos a uns dez minutos de distância.”

“Ah, entendi. Por que ele achou que vocês deviam vir para cá?” perguntei. Eu pensava nos shifters. Às vezes eu achava que Preston conseguia sentir coisas que nós não conseguíamos.

“Ele não está me contando. Só disse que achava importante a gente sair da cama no cu da madrugada para vir te ver. Achou que devíamos ficar todos por perto.” Eu conseguia ouvir a ironia no tom dela e quase podia ver Preston revirando os olhos.

“Tudo bem, acho que vejo vocês daqui a pouco.” Dei de ombros e desliguei. Não fazia sentido ficar no telefone se ela já estava quase chegando. Virei-me para Leif. “Hum, Preston e Ivey vão estar aqui em uns dez minutos.”

“Oh, eles já estavam a caminho?” ele pareceu surpreso.

“Acho que sim. Preston teve a sensação de que devíamos estar juntos. Você acha que eu deveria ligar para Delia?” perguntei. Talvez houvesse algo nas sensações dele.

“Nah, espera e conta primeiro para Ivey. Cordelia e Flynt não têm tido muito descanso. Dou crédito a ele. Ele tem ficado de olho nela o tempo todo em que ela está fazendo o estágio de verão.” Leif parecia admirado.

Sorri, lembrando como os dois eram fofos juntos. Eu estava tão feliz por eles. Flynt não tinha saído do lado dela desde o incidente no parque. Eu não tinha certeza se isso era uma coisa boa, mas suspeitava que fosse coisa de shifter. Preston parecia bem protetor com Ivey. Ele parecia grudado nela por onde quer que fossem. Eu não tinha certeza se isso era bom ou ruim. Entrei na cozinha. “Tem alguma chance de eles estarem trazendo café da manhã ou eu devo começar a cozinhar?” perguntei.

“Duvido que tenham trazido café da manhã.” Leif riu.

Suspirei. “Tá, acho que vou fazer alguma coisa.” Peguei a frigideira. Eu não me importava de cozinhar, mas queria muito mais café antes de fazer qualquer coisa. Leif veio até mim com o café e encheu minha xícara de novo. Ele beijou minha bochecha antes de colocar a cafeteira de volta.

“Já te disse o quanto eu te amo?” falei enquanto colocava a frigideira no fogão.

“Não nos últimos dez minutos. Mas eu nunca me canso de te ouvir dizer isso.” Ele passou os braços pela minha cintura e apoiou o queixo no meu ombro. “Só para constar, eu também te amo. Especialmente se bacon estiver no cardápio hoje de manhã.”

Revirei os olhos. “Por que você acha que eu peguei a frigideira?” Sorri e me virei para beijá-lo.

“Uma mulher que sabe o que quer.” Ele me beijou de novo. Senti sua ausência quando ele foi até a geladeira pegar os ovos e o bacon para mim. Ele os colocou ao lado do fogão.

Uma batida soou na porta antes de ela se abrir. Ivey entrou como se a casa fosse dela. Não fiquei surpresa. Ela vinha aqui com a mesma frequência com que estava no novo lugar dela com Preston. Ela tinha transformado a casa deles num lar. Era fofo ver todos os toques que ela tinha acrescentado à casa. Eu adorava a coleção de lancheiras que ela tinha exibido na sala. Eu nem conhecia muitas das bandas, mas eram cem por cento Ivey. Isso me fazia sorrir. Fiquei feliz por Leif deixar que eu mudasse algumas coisas por aqui. Eu queria que nossa casa parecesse nossa. Não queria mudar tudo. Mas algo que a fizesse parecer mais minha casa seria bom. Preston certamente não tinha problema com as mudanças únicas de Ivey.

Leif veio por trás de mim de novo, envolvendo os braços na minha cintura e sussurrando no meu ouvido. “Você devia esperar até depois do café da manhã para contar para eles.”

Assenti. Ele me beijou e se afastou. “Ivey, Preston, é bom ver vocês. O que trouxe vocês aqui esta manhã?”

Ivey revirou os olhos. “Preston teve outra das sensações dele. Achou que devíamos vir te visitar imediatamente, apesar da minha necessidade de dormir para ficar bonita.”

Eu ri. O cabelo verde e preto de Ivey estava preso num rabo de cavalo alto. Fiquei pensando em quanto tempo ela levava para deixar as mechas pretas e verdes distribuídas de forma tão uniforme, sem um fio fora do lugar. Ela tinha dois cachos apertados caindo na frente do rosto. O delineador preto fazia seus olhos verdes se destacarem. Ela vestia a jaqueta de couro preta e jeans rasgado. Eu adorava como ela era estilosa, mas ainda assim um pouco previsível. Jeans rasgado e jaqueta de couro eram seu visual assinatura.

“Desculpa, amor. Eu queria ter certeza de que você tivesse tempo de se arrumar.” Ele sorriu de lado. Não consegui evitar. Tive que cobrir a risada. Virei-me para o fogão e virei os ovos. Não conseguia olhar para os dois agora sem rir.

Preston farejou o ar. “Isso está com um cheiro delicioso.”

“Pensei que a gente podia comer ovos e bacon antes de começar a falar de todo o resto.” Sorri. Concordava com Leif. Eu não estava exatamente pronta para contar o que estava acontecendo. Ivey tinha aproveitado alguns dias tranquilos em casa. Eu já me sentia culpada por não ter percebido o desaparecimento de Skyler antes. Eu devia ter percebido. A culpa me deixou um nó no estômago. Eu esperava preenchê-lo com ovos e bacon. Pelo menos parecia uma boa ideia estar de barriga cheia antes de despejar notícias horríveis nas pessoas que você ama. Montei a comida nos pratos, e nós comemos rápido demais. Eu quase conseguia sentir a tensão da informação não compartilhada. Ivey não era como Zoe. Ela não conseguia sentir minha informação, mas acho que sabia que eu estava escondendo alguma coisa dela.

Ivey empurrou o prato para longe e se recostou. Os olhos dela estavam focados em mim como um laser. “Tá, Kaira, fala logo. Eu sei que tem alguma coisa te incomodando ou que você está escondendo algo de mim. Só me conta de uma vez.”

Me remexi na cadeira. “Do que você está falando?” Eu planejava contar depois do café da manhã, mas nem tínhamos limpado a mesa ainda. Olhei para baixo através do vidro, para as linhas cinzas no piso de mármore branco. Eu realmente não estava pronta para contar. Minha culpa estava me corroendo.

Ela estreitou os olhos em mim. “Você sabe exatamente do que eu estou falando. Vai, Kaira. Você está praticamente gritando o quanto está estressada agora.” Os olhos dela perfuravam os meus.

Soltei um suspiro pesado. Melhor arrancar o band-aid de uma vez. “Skyler está desaparecida.”

“Como é? O que você acabou de dizer?” Os olhos dela se arregalaram. Eu não acreditava que ela realmente não tinha me ouvido.

“Skyler está desaparecida.” Repeti, um pouco mais alto do que da última vez.

“O que você quer dizer com Skyler está desaparecida?” Ivey se levantou e começou a andar de um lado para o outro na cozinha, o metal dos sapatos tilintando contra o piso de mármore.

“Temos ligado para os celulares de Aaron e de Skyler. Nenhum dos dois atendeu. Eles estavam em River Falls da última vez que deram notícias. Haskell está tentando rastrear os celulares deles neste exato momento.” Respirei fundo. Eu sabia que precisava manter a calma. Meu estômago se contraiu enquanto minha preocupação aumentava mais um nível. Uma coisa era achar que ela estava desaparecida. Outra era dizer isso em voz alta para Ivey. Observei a preocupação dela se transformar em ela esfregando os braços nus e andando pela cozinha.

Preston pousou a mão no ombro de Ivey, e ela parou de andar. “Tá, quando foi a última vez que você falou com ela?” A voz de Ivey ficou mais suave.

“Leif falou com Aaron há cinco dias. Ele estava seguindo uma pista. Sabia que tínhamos encontrado Cordelia, mas havia outra coisa que ele estava investigando em River Falls. Ele não deu muitos detalhes para Leif e disse que ligaria se a pista virasse alguma coisa.” Fiz uma pausa, apertando os lábios. “Estávamos tão envolvidos com todo o resto que estava acontecendo que não voltamos a checar.” Afundei na cadeira, a cabeça caindo nas mãos. “Por que não conferimos? Que tipo de família somos se não estamos cuidando uns dos outros?” A mão de Leif repousou nas minhas costas.

Ivey fechou a distância entre nós. Sentou-se na cadeira ao meu lado. “Você não pode se culpar. Como você poderia saber?”

“Eu sabia que estávamos todos em perigo. Bethany deixou isso claro quando atacou tanto Cordelia quanto Zoe. Agora, temos outra Deusa que pode estar atrás de nós. Parece que perigo é tudo o que a gente atrai no momento. Precisamos ficar juntos.” Minha voz saiu um pouco trêmula. “Vou ligar para Cordelia. Sei que ela está preocupada com o estágio, mas é perigoso demais ficarmos tão longe uns dos outros agora. Bethany já a atacou duas vezes.” Levantei da mesa e fui pegar meu celular.

A mão de Ivey pousou sobre a minha antes que eu pudesse discar. “Dá um tempo pra ela. Ela já passou por coisa demais. Deixa ela respirar. Nós todos certamente merecemos isso também. Além do mais, você sabe que Flynt não vai deixar nada acontecer com ela.”

Puxei um longo fôlego para os pulmões. Ela tinha razão. Eu precisava parar de surtar. Meu peito estava apertado, e era como se eu não conseguisse puxar ar suficiente. O que era isso? Preston me entregou um saco de papel. “Você está tendo um ataque de pânico. Respira devagar. Vai ficar tudo bem. Nós vamos encontrá-las. Eu vou falar com o irmão dele se precisar. Aaron me levou ao apartamento dele em St. Paul uma vez, então sei onde encontrá-lo. Vou ligar pros meus irmãos para irem comigo se precisar. Talvez ele saiba alguma coisa sobre Aaron.” Concentrei-me no saco de papel inflando e murchando na minha mão. Preston parecia surpreendentemente tranquilo enquanto falava em ir ver o irmão de Aaron, um Morrigan que, por acaso, era nosso inimigo.

Ivey pegou a mão dele. “Não acho que seja uma boa ideia. Talvez devêssemos esperar para ver se Haskell consegue rastreá-lo primeiro.” Os olhos dela se voltaram para mim. “Podemos ir procurar nos livros. Se eu me lembro direito, existe algum tipo de feitiço de rastreamento. Considerando que ela é nossa irmã, talvez possamos usar nosso sangue ou nosso vínculo para encontrá-la. Acho que visitar qualquer Morrigan seria o último recurso.” Eu conseguia ouvir a tremedeira na voz dela. A ideia de Preston estar em qualquer tipo de perigo a deixara inquieta. Ela começou a andar de novo, mas, desta vez, foi na direção da sala de treinamento, parou e se virou, apoiando a mão no quadril. “Você acha que pode me ajudar a procurar nos livros pelo feitiço? Você conhece eles melhor do que eu.” Ela se perdeu no corredor escuro. A cozinha era cheia de janelas grandes, que deixavam a luz entrar, mas, com todas as portas dos quartos fechadas, o corredor era um contraste sombrio com a cozinha iluminada.

Tomei mais alguns fôlegos, observando o saco de papel expandir quando eu expirava. O farfalhar do papel foi o único som na cozinha por alguns segundos longos demais. Por fim, afastei o saco da boca e balancei a cabeça. Ainda sentia o aperto no peito, mas pelo menos eu conseguia respirar de novo. Levantei. “Vamos encontrar nossa irmã.” Ajudava ter algo para fazer. Eu queria estar me mexendo, fazendo alguma coisa para ajudar a encontrar Skyler.

Ivey abriu a porta da sala de magia/treinamento. Colchonetes cobriam metade do chão, onde Leif passava muitas horas me ensinando a lutar sem magia. A outra metade estava tomada por prateleiras com vários livros, potes, cristais e ervas. Tudo o que uma mage dos tempos modernos poderia precisar. Eu gostava de brincar com Leif dizendo que aquilo era a sala secreta dele. Não era tão secreta assim, já que todo mundo que conhecíamos tinha algum tipo de magia. Era uma piada interna divertida entre nós. Não era nada parecido com a sala secreta do Sr. Grey, mas a gente se divertia fazendo piada com isso. A mesa no canto tinha um pequeno caldeirão, um pilão e um almofariz em cima. Era grande o suficiente para quatro pessoas se sentarem. Passamos horas vasculhando todos os livros de feitiços nos últimos meses. As cadeiras não eram tão confortáveis quanto as do escritório de Leif, mas serviam. Duas estantes cheias de livros de feitiços ficavam lado a lado no canto. Ivey foi direto para um dos livros encadernados em couro. “Acho que a gente devia conferir primeiro alguns dos livros mais antigos.” Peguei um da prateleira mais alta.

“Ah, eu vou ver se Leif e Haskell encontraram alguma coisa.” Os olhos de Preston estavam arregalados enquanto ele olhava para as prateleiras. O nariz dele se enrugou diante de alguns dos potes.

Ivey sorriu de lado. “Não curte muito leitura, querido?”

“Você sabe que eu adoro ler os clássicos. Só não sei se quero saber algum desses feitiços ou pra que vocês usam essas coisas.” Ele fez um gesto com a mão na frente das prateleiras. “Eu sou um lobo. Vocês são as mages.” Ele saiu da sala antes que pudéssemos convencê-lo a ajudar.

“Isso não é do feitio dele”, comentou Ivey, olhando na direção em que ele tinha ido.

“É mesmo?” Olhei para a porta. Ele não parecia nem um pouco interessado em ler.

“É, ele gosta de ler mais do que eu.” As sobrancelhas dela se franziram antes de ela dar de ombros e voltar para o livro que tinha pegado. Ela o abriu sobre a mesa e puxou uma cadeira. Eu fiz o mesmo.

“Queria que esses livros tivessem índice ou algo assim. Seria útil na hora de procurar feitiços se houvesse algum jeito de tornar nossa busca mais rápida. Parece que começamos do zero toda vez que precisamos encontrar um feitiço.” Abri o livro. Não tinha certeza de ter visto algo nele, mas achei que era um bom lugar para começar.

“Bom, talvez quando tudo isso acabar e Morrigan estiver morto, a gente possa passar um tempo organizando.” Ela fez uma pausa. “Sabe, eu nem consigo imaginar voltar para antes de te conhecer, antes de saber que eu era uma mage. Nem faz tanto tempo assim, mas tudo mudou tanto em tão pouco tempo.” A voz dela parecia distante enquanto ela encarava o vazio.

Parei, erguendo os olhos das páginas do livro para ela. “Eu sei. Eu adoro que estejamos todos juntos. Eu estava tão acostumada a ser filha única. Agora, tenho quatro irmãs que são absolutamente incríveis. Eu amo vocês todas pra caramba.” Meu coração se expandiu. Então o terror de perder uma delas apertou meu peito. Precisávamos encontrar alguma coisa. Skyler tinha sido a primeira das irmãs que eu conheci. Ela foi minha linha de vida quando tudo foi pro inferno. Me ensinou a atirar com uma arma direito e era tão destemida quanto qualquer pessoa poderia ser. Eu não podia perdê-la, simplesmente não podia.

“Ah, eu também te amo.” Ivey apertou os lábios num sorriso, as bochechas ficando vermelhas. “Agora vamos encontrar nossa irmã.” Ela voltou a se concentrar no livro à sua frente. Eu estava tendo dificuldade para me concentrar. Minha mente parecia uma bagunça embaralhada, mas continuei vasculhando as páginas diante de mim. Eu não tinha conseguido dormir bem desde tudo o que aconteceu com Zoe, e depois com Cordelia. Minha vida tinha virado uma catástrofe atrás da outra, sem nenhum alívio. Eu precisava descansar. Uma mão pousou no meu ombro. Virei-me e vi Leif me encarando. Eu nem tinha ouvido ele entrar na sala.

“Kaira, você está se acabando de tanto trabalhar.” A voz dele era suave, mas eu reconheci uma ponta de firmeza nela. “Vou assumir daqui, e você vai descansar. Mesmo que seja por um tempinho, tá?” A ordem na voz dele me fez arrepiar. Eu adorava quando ele usava aquela voz comigo. Eu nem tinha percebido há quanto tempo estávamos na sala. Me espreguicei e minhas costas estalaram. É, já estávamos nisso há horas.

“Leif, precisamos encontrar alguma coisa para ajudar Skyler. Não podemos desperdiçar um segundo sequer.” Minha voz estava frenética. Eu precisava encontrar minha irmã.

Ele se agachou e ergueu o olhar até encontrar o meu. “Babe, eu preciso de você no seu melhor. Você precisa fazer uma pausa. Vai acabar tendo algum tipo de colapso nervoso se não fizer isso. Eu senti seu ataque mais cedo. Consigo sentir seu desespero agora. Por favor, eu tenho algo que vai te ajudar a relaxar.” Ele estendeu a mão para mim. Balancei a cabeça e olhei para baixo para o que devia ser o vigésimo livro que eu tinha folheado. Merda, eu nem tinha certeza de há quanto tempo estávamos ali. Ivey também parecia exausta até os ossos. Por que ela não estava sendo mandada descansar?

“Mas e a Skyler?” perguntei. Não podíamos perder tempo enquanto nossa irmã estava desaparecida.

“Eu vou assumir daqui. Ivey e Preston também vão continuar procurando nos livros. A gente dá conta. Está na hora de você cuidar de si mesma.” Ele se levantou, ainda com a mão estendida para mim. “Vamos, Kaira. Você sabe que precisa de uma pausa disso. Prometo que vou te chamar se alguma coisa acontecer.”

Afundei na cadeira. “Tá, eu vou.” Eu odiava quando ficava em desvantagem numérica. “Acho que Ivey também precisa da pausa tanto quanto eu. Que tal fazermos uma pausa longa para o almoço?” Sorri com carinho para minha irmã. Eu conseguia ver as olheiras se formando depois do nosso dia inteiro de leitura.

“Babe, você percebe que está aqui há mais de sete horas. Já passou da hora do almoço.”

Preston estava na porta. “Merda, sério. Ivey, a gente precisa comer alguma coisa.”

“Concordo. Estou aqui para lembrar vocês de que também podiam usar uma pausa.”

Ivey suspirou. “É, acho que estamos nisso há um tempo. Eu nem tinha percebido direito.” Ela deu de ombros.

“Isso me lembra das longas horas preparando um caso.” Passei a mão pela página aberta do livro. Era a primeira vez que eu pensava nas horas que passava como advogada. Sinceramente, sete horas lendo seria o normal para mim. Muitas vezes eu nem percebia até já ter passado das oito ou nove. Levantei e segui Leif para fora do quarto.

Haskell me encontrou na cozinha com uma xícara de chá. “Aqui, love, isso vai te ajudar.”

“Falando sério, até você?” Haskell e eu não andávamos nos melhores termos ultimamente. Ele tinha me irritado vezes demais. Ainda assim, ele sempre esteve lá por mim quando eu precisei.

“Love, todo mundo sabe que você precisa cuidar de si mesma. Além disso, Shar me mataria se eu não garantisse que você está bem.”

“Você descobriu mais alguma coisa desde que ela voltou?” perguntei. Ela tinha estado numa batalha enorme contra Moria para, com sorte, trazê-la para o nosso lado. Isso não tinha funcionado a nosso favor, e a Deusa tentou matar Shar e os outros. Por sorte, o pai de Hecate tinha intervindo para salvar ela e Hecate. Agora estávamos todos esperando Hecate voltar e se juntar a nós.

“Sim, e até ela sabia quando precisava descansar, que é o que está fazendo agora. Vou fazer com que ela vá te procurar no minuto em que acordar.” Pisquei para ele. O tom dele era protetor. Eu não o tinha ouvido tão mandão antes. Isso me surpreendeu.

“Tá bom, o que vamos comer?” Tomei um gole do chá e fui até o sofá.

Leif veio logo atrás de mim. “Pedi comida italiana. Deve chegar daqui a pouco.”

“A gente realmente mantém os restaurantes da região em atividade.” Sorri de lado por cima da caneca. Envolvi a caneca com as duas mãos, aproveitando o calor do chá relaxante. Eu tinha que admitir: estava bom. Havia um toque de frutas vermelhas, hortelã e camomila.

“Estou aqui para garantir que você realmente faça uma pausa. Eu te conheço bem demais. No minuto em que eu sair, você vai arrumar um jeito de continuar trabalhando em alguma coisa. Estou até pensando em tomar seu celular.” Os olhos dele estavam divertidos enquanto me observava tomar o chá. Meus olhos se arregalaram com a acusação. Afundei no sofá. “Acho que você esquece que eu te vi trabalhando num caso. Você é implacável quando põe algo na cabeça.”

Revirei os olhos e bati no celular no bolso. “Nem pensar que você vai pegar meu celular.”

“Tá, tudo bem. Esses ataques de pânico só vão piorar se você não der um descanso à sua mente de tudo isso. Talvez a gente precise encontrar algo divertido para fazer hoje à noite.” Ele pousou a mão no meu joelho. Minhas bochechas esquentaram com o calor.

“Tá, eu vou terminar meu chá e aproveitar o jantar.” Coloquei a caneca na mesinha lateral e me virei para encará-lo. “Você jura que vamos fazer tudo para encontrar Skyler. Eu não posso perder ela, Leif. Eu simplesmente não posso.” O pânico que eu tinha sentido antes voltou em disparada. Leif se moveu para me envolver nos braços. Ele me segurou perto, e eu tentei me acalmar. Pelo menos quando eu estava lendo, eu não ficava pensando em todos os problemas com os quais estávamos lidando. Eu sentia que estava fazendo alguma coisa. Eu estava ocupada demais para me preocupar. Agora a pausa me deixou em modo de colapso total.

“Claro que vamos.” Ele esfregou minhas costas. Eu não sabia quando tinha virado uma bagunça dessas. Quando descobri que era uma bruxa e estava sendo atacada, isso não me abalou. Agora a ideia de perder uma irmã me deixava em pânico total. Eu precisava ser melhor do que isso. Eu devia isso à Skyler. Ela não estaria surtando a cada cinco segundos, isso com certeza. “Acho que nós dois precisamos de uma pausa e de uma boa noite de sono. Você não tem dormido muito.”

“Você não tem dormido muito mais do que eu. Eu devia estar te repreendendo do mesmo jeito.” Apertei os lábios. Eu sabia que ele ficava inquieto enquanto dormia.

“Que tal fazermos uma promessa? Hoje à noite nós dois vamos ter uma boa noite de descanso.”

“Parece bom,” sorri. “Tomara que a gente tenha um motivo para isso.”

“Tomara que tenha.” Ele beijou minha testa. A campainha tocou e Leif se levantou para atender. Ele tinha razão. Assim que ele saiu, eu quis ligar e checar Zoe e Cordelia. Resistir à vontade foi difícil, então larguei o celular ao lado do chá e dei outro gole longo em vez disso. Eu não sabia o que Haskell tinha colocado nisso, mas estava me relaxando.

Fechei os olhos e encostei a cabeça no sofá. Fui sacudida pelo som do meu celular vibrando ao meu lado. O modo vibrar estava ligado e, ao lado da caneca, ele fazia um tilintar alto contra o vidro. Abri os olhos e peguei o celular. O nome de Zoe estava na tela e deslizei rápido para atender.

“Oi, Zoe, o que foi?” Passei os olhos e me inclinei para a frente no sofá.

“Eu vou voltar para Morrigan. Queria te contar primeiro, para você não achar que eu estava te abandonando.” A voz dela soava solene.

“Espera, o quê?” Tirei a mão do rosto, chocada. “A gente trouxe Hecate de volta. Por que você vai voltar pra lá?” perguntei.

“Theo, talvez a gente tenha conseguido a Deusa, mas não conseguiu Theo. Eu não posso deixá-lo lá com Morrigan. Quem sabe o que ele vai fazer com ele se eu não voltar.” Fiquei sentada, atônita. Como foi que esquecemos dele?

“Espera, antes de você voltar. Talvez a gente consiga tirá-lo de lá sem colocar você em perigo. Bethany e Moria estão em surto e vão aproveitar qualquer chance que tiverem para nos machucar.” Parei, tentando pensar em algum jeito de convencê-la. “A gente tem Hecate, talvez ela consiga pegá-lo para você. Tem que haver outro jeito.” Percebi o quanto eu soava desesperada, mas eu não podia me preocupar com outra irmã. Eu já estava tendo ataques de pânico por causa da Skyler.

“Tá, eu vou dirigir até aí. Mas se a gente não pensar em algum jeito de trazer Theo de volta até hoje à noite, eu vou ligar para Morrigan e voltar.” Ela fez uma pausa. “Eu não posso perdê-lo, Kaira. Eu simplesmente não posso.”

“Zoe, eu entendo. Só nos dá até hoje à noite. A gente vai dar um jeito. Eu prometo.” Não tinha certeza de o quanto eu estava sendo honesta. Com tudo o mais acontecendo, eu não sabia o que poderíamos fazer para trazer Theo de volta. Eu não ia desistir dela. Imaginei como eu ficaria se fosse Leif e um arrepio frio desceu pela minha espinha. Theo era o companheiro dela. A gente ia ter que trazê-lo de volta.

“Estou a caminho.” Ela desligou o telefone. Eu não sabia o que fazer. Minha família estava em perigo. Eu precisava descobrir como salvar cada um deles. Droga, onde estava Hecate? Precisávamos dela agora mais do que nunca.

  

  
    Capítulo 2 Kaira

    Leif chamou da cozinha. “Ei, amor, o jantar está pronto.” Balancei a cabeça. Ele agia como se tivesse preparado um banquete de quatro pratos, quando, na verdade, só tinha colocado a comida nos pratos para nós. Para ser justa, eram pratos de cristal lapidado que deixavam tudo ainda mais apetitoso. Leif veio até mim e pousou um prato cheio de massa na frente do meu lugar à mesa. Sorri. “Parece delicioso. Você realmente se superou.” Abri um sorrisinho.

“Sou um escravo na cozinha. Levei horas.” Ele fingiu exaustão. Depois foi até a garrafa de vinho. “Combinei o Cabernet perfeito com a nossa massa.” Serviu duas taças do vinho tinto. Eu sabia que era meu tinto favorito, apesar de ele preferir Pinot Noir.

“Por que você não pegou o Pinot?” perguntei.

“Achei que o Cabernet combinaria melhor com o mostaccioli assado.” Ele deu de ombros e se sentou ao meu lado.

“Você contou aos outros?” Olhei por cima do ombro para o corredor. Fiquei surpresa por Preston ainda não ter aparecido, atraído pelo cheiro da comida.

“Ivey encontrou algo em um dos livros. Eles saíram para buscar alguns ingredientes para o feitiço. Achei que você tivesse percebido que foram embora. Você cochilou no sofá enquanto eu me matava com esse jantar?” A sobrancelha dele se ergueu.

“Ah, Zoe ligou. Devem ter saído enquanto eu estava no telefone com ela.” Dei uma mordida nos noodles quentes e cheios de queijo antes de contar a Leif os detalhes da ligação. Ele era minha outra metade, mas eu não tinha certeza se queria dividir com ele os planos de Zoe de voltar para Morrigan. Ainda assim, eu precisava da ajuda dele para impedi-la de ir. Talvez fosse melhor falar com Shar primeiro. Ver se ela conseguia fazer Hecate vir até aqui. Hecate seria capaz de trazer Theo de volta. Eu tinha certeza disso.

“O que Zoe tinha a dizer?” ele perguntou. Senti os olhos dele em mim, avaliando. Eu sabia que ele perceberia se eu mentisse sobre a nossa conversa.

“Ela me avisou que estava a caminho daqui.” Dei de ombros. Tomei um longo gole do vinho. Eu precisava de alguma coisa para acalmar os nervos. O chá ajudava, mas sempre achei que vinho funcionava um pouco melhor do que chá.

“Quanto tempo até Zoe chegar?” Leif perguntou.

“Provavelmente pelo menos duas horas. Por quê?” estreitei os olhos para ele.

“O feitiço que Ivey encontrou precisa do seu sangue para conseguir rastrear Skyler. Eu estava pensando que seria mais forte se vocês duas misturassem o sangue. Poderia ficar ainda melhor se as três tentassem juntas.” Ele tomou um gole de vinho. Reconheci a expressão pensativa dele. Fiquei me perguntando o que mais passava pela cabeça dele. Continuei comendo, tentando silenciar a mente. Pelo menos tínhamos algo para tentar. Era um alívio ter qualquer coisa. Eu queria encontrar Skyler.

“Então que feitiço Ivey encontrou? Procuramos por horas e não achamos nada”, perguntei.

“Um feitiço localizador. Ivey teve que encontrar algumas coisas para fazê-lo funcionar. Eles foram a uma das boticas locais.”

“Quer dizer que você não tinha tudo aí, com todas as suas garrafas e ervas tão bem abastecidas?” Sorri para ele. Ele se orgulhava de ter tudo o que precisava na casa.

“Exigia alguns itens raros que eu não tinha.” Ele inclinou a cabeça para o lado. Eu adorava derrubá-lo um pouco quando podia. Ele era confiante o tempo todo. Especialmente quando se tratava das próprias habilidades mágicas. Eu suspeitava que isso tivesse algo a ver com os pais dele. Aposto que, com base em Leif e na irmã dele, eles foram pressionados a ser os melhores mages que pudessem. Eu me perguntava até onde isso ia. Leif era tão fechado sobre si mesmo. Às vezes ele me deixava entrar, mas, quando o assunto era os pais dele ou como ele cresceu, eu praticamente não sabia nada.

“Seu desejo de estar preparado tem a ver com ser um mage, ou com a forma como seus pais te treinaram?” Eu estava curiosa. Ele não tinha compartilhado nada sobre o próprio treinamento. Pelo menos não muita coisa da história.

“É, meus pais eram os líderes de Minneapolis e St. Paul. Tinham que estar preparados para qualquer coisa a qualquer momento. Acho que estavam me moldando para o mesmo.” Ele apoiou o braço no meu ombro, olhando para o lado e tomando outro gole do vinho. Girou o líquido na taça antes de beber de novo.

Reconheci as barreiras dele se erguendo. Queria que ele compartilhasse mais sobre aquela época comigo. “A gente devia treinar um pouco antes de eles voltarem?” perguntei. Eu sabia que ele gostava de passar um tempo treinando quando podia.

Ele olhou para mim. “Não, não acho uma boa ideia treinar depois de comer.”

Haskell entrou na cozinha sem camisa. Pegou uma cerveja, arrancou a tampa e virou a bebida gelada. Fiquei impressionada com a facilidade com que ele engolia a cerveja. Também havia algo ao mesmo tempo sexy e perturbador em ver o líquido escorrendo pelo queixo até o peito nu. Ele levou um minuto para notar a gente na mesa de jantar. “Tem mais? Shar provavelmente está com fome.” Ele ergueu a cerveja na direção dos pacotes de comida que Leif tinha deixado no balcão.

“Sim, tem bastante. Imaginei que vocês dois acabariam aparecendo em algum momento.” Leif tomou outro gole do vinho, distraído. Fiquei me perguntando, pelo tom dele, se ele tinha percebido que eu estava olhando para Haskell. Eu não conseguia evitar. Ele era sexy com aquelas roupas de couro. Não era meu tipo nem de longe. Mas eu podia apreciar os músculos tensos dele.

Shar entrou na sala com um andar confiante. Ela olhou para Haskell e foi até ele. Estava usando uma camisa branca masculina, com só os três botões de baixo fechados. Era muito mais do que eu queria ver da Shar depois do jantar. Ela inclinou o corpo na direção dele e beijou sua bochecha. O dedo dela desceu pelo centro do peito nu dele, onde a cerveja tinha deixado um rastro. Se eu gostasse de homens convencidos, talvez ficasse intrigada. Pena que a atitude de Haskell tinha sufocado qualquer atração que eu pudesse ter sentido por ele. Ele pigarreou quando me viu observando os dois. Shar se virou e sorriu para nós. Eu adorava como nem a incomodava ficar tão despida na nossa frente. As pernas longas dela eram tonificadas e, quando ela se virou para nós, não consegui deixar de notar o quanto os músculos dela eram definidos. Eu sabia que Shar era linda, mas, sério, cada centímetro dela era perfeito. Sorri ao ver a cor rosa-clara das unhas dos pés dela. Era engraçado imaginar a mulher mais badass que eu conhecia com um rosa bebê. Eu sabia que ela adorava, mas ainda assim me fazia rir. Eu não gostava de rosa, apesar da insistência dela. Rosa não combinava com cabelo ruivo. Ponto final.

“Kaira, amor, como você está?” A voz de Shar era macia como leite, como sempre.

“Eu?” Pisquei. “Eu é que devia perguntar como você está. Você acabou de voltar da Epicura?” Tive que me esforçar para fechar a boca. Da última vez que soube, ela estava a caminho de ajudar a libertar Hecate. Aparentemente, um tempo a sós com Haskell era necessário depois da luta contra Moria. “Onde está Hecate?” Eu esperava que a Deusa já tivesse resolvido as coisas com o pai e estivesse pronta para vir nos ajudar.

“Ela está passando um tempo com o pai antes de vir falar com vocês. Queria atualizá-lo sobre tudo o que aconteceu, já que ele não sabia de todos os detalhes. Que escândalo vocês arrumaram aqui.” Ela fez uma pausa, concentrando toda a atenção em mim. “É melhor do que qualquer um daqueles programas que a gente costumava assistir no seu apartamento. Coisa realmente envolvente.” Shar inclinou a cabeça para o lado. “Ela também precisava acalmá-lo para que ele não destruísse os dois mundos na própria fúria. Provavelmente ele vai acabar vindo conhecer vocês em algum momento.” Ela apertou os lábios.

“Oh, a gente já se conheceu.” Mordi o lábio. Não tinha certeza de quanto Haskell tinha contado a ela.

“Oh, vocês já se conheceram?” A sobrancelha dela subiu, e ela se virou para olhar para Haskell. “Não me atualizando sobre todos os detalhes, hein?” Ela tocou o dedo nos lábios. “Você tem sido muito mau, seu safado. Talvez eu precise te punir por isso depois.” Os olhos dele faiscaram. Com ela na camisa branca contra a pele bronzeada e Haskell sem camisa com calças de couro, eu não tinha certeza se precisava da imagem mental de como ela poderia puni-lo.

“Meu Deus, vocês dois podem guardar isso para vocês?” Balancei a cabeça. Eu realmente não queria pensar no que eles tinham estado fazendo antes de virem para a cozinha, nem no que provavelmente fariam depois que saíssem. É, essa era uma imagem da qual eu não precisava agora.

Leif pigarreou. “Talvez treinar seja uma boa ideia, afinal.” Senti o braço dele sair do meu ombro e descer para o meu joelho sob a mesa. Treinar tinha virado nosso aquecimento ultimamente. Eu não conseguia evitar ficar excitada quando nossos corpos suados ficavam colados um no outro.

“Quanto tempo até os outros voltarem?” perguntei. Eu não queria exatamente ser pega na sala de treinamento. Embora o escritório de Leif ficasse bem ao lado. Talvez a gente pudesse dar uma escapadinha para uma diversão no escritório antes de ter que voltar ao trabalho. Olhei para Haskell e Shar. Ela estava olhando para ele com cara de boba apaixonada. Era fofo ver o quanto ela o adorava, mas, ao mesmo tempo, eu não queria pensar nos dois juntos. Aff. Eu não queria passar mais tempo com esses dois. Com a minha sorte, eles iam entrar em detalhes sobre o que essa punição envolveria.

“Eu acho que temos tempo suficiente para
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